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Flofi



    Num lindo dia de primavera nasceram Flofi, Loli e Plumi, Três passarinhos muito 
espertos, filhos de um casal de pardais que vivia numa das árvores mais altas do 
parque. 
    Mamãe Pardal estava muito orgulhosa de seus filhotes e tratou logo de 
alimentá-los com o que há de melhor para passarinhos tão pequenos. 
    Frutinhas, insetos, minhocas e sementinhas, tudo bem digerido para formar uma 
papa bem saudável.  Ela sabia que seus filhinhos precisavam ficar grandes e fortes.



    Logo, os pequenos Flofi, Loli e Plumi estavam cobertos de penas brilhantes e 
prontos para se aventurar pelo mundo.  
    Já era hora da Mamãe Pardal ensiná-los a voar. 

    Loli e Plumi se mostravam bem dispostas a bater suas asinhas e a se atirar 
para o galho mais próximo.  Na verdade já vinham fazendo isso há alguns dias, 
mas Flofi não queria sair do ninho para ver o que havia além daquela cama 
quentinha.  
    Mamãe Pardal tentava convencê-lo do quanto seria divertido voar, mas Flofi 
tinha UMA opinião diferente. 



    Um dia, Mamãe Pardal resolveu dar uma ajudinha à coragem do Flofi.  de 
repente, quando ele menos esperava, ela lhe deu um cutucão e Flofi caiu para fora 
do ninho.
    – Bata as asas Flofi! - Gritava a Mamãe - Bata as asas filho!
    Flofi não teve outra escolha, bateu as asas e voou até o galho mais próximo.
    – Mamãe!  nunca mais faça isso! - Gritou ELE assustado, vendo sua mãe rindo de 
alegria e alívio por vê-lo bem seguro e vitorioso.
    Nos dias seguintes, Flofi, mais confiante, foi tentando seguir suas irmãs e logo 
era o passarinho mais ligeiro do ninho.
    Mamãe Pardal estava muito feliz com os seus espertos filhotes.  Eles já eram 
capazes de caçar insetos e comer sementinhas sem nenhuma ajuda.



    Um dia, Flofi voou com sua mãe até uma casa que ficava perto do 
bosque.  Era a casa de Donana, a doceira mais famosa da cidade. 
    Donana sempre jogava migalhas de bolos, tortas e biscoitos para os 
bichinhos que visitavam seu quintal.  Flofi logo descobriu que aquelas 
maravilhas eram muito mais gostosas do que as minhocas e frutinhas 
que ele comia.
    – Flofi, dizia Mamãe Pardal, você não pode comer só bolos e biscoitos.  
Para ficar forte e saudável, você precisa comer insetos, frutinhas e 
sementinhas.
    Não adiantava a mamãe falar, tudo o que Flofi queria era comer os 
doces e, como já estava bem grandinho, ele mesmo decidia o que iria 
comer.



    De tanto comer doces, Flofi virou um passarinho bem gordinho. 
Tão gordinho que não conseguia mais voar como os outros 
passarinhos.
    Um dia, Flofi estava distraído, enchendo a barriga com o 
famoso biscoito de chocolate de Donana, que nem notou a 
aproximação do gato Otelo, que morava na casa ao lado.



    De repente, num salto bem planejado, o gato Otelo prendeu o Flofi em suas 
garras.  Assustado, Flofi deu uma bicada na pata do gato e conseguiu fugir 
para a horta do quintal.  Mesmo com seu modo desajeitado de correr - afinal 
passarinhos são feitos para voar e não para andar - Flofi conseguiu se esconder.    

    Flofi ainda respirava ofegante, quando viu no céu sua mãe fazendo um vôo 
rasante e enfurecido sobre o gato Otelo. 
    Apesar de ser bem menor do que o gato, a coragem da mamãe era tanta, que 
conseguiu afugentá-lo.



    Quando tudo ficou tranqüilo novamente, Flofi saiu de seu esconderijo e foi 
correndo para o lado de sua mãe. 
    – Flofi, você está bem? - Depois de um abraço bem apertado ela disse: - Viu só?  Eu 
disse que você não poderia SÓ comer doces.  Você não consegue mais voar de tão 
gordinho que está e quase virou almoço de gato.
    – Ah! Mamãe, que medo!  Agora eu entendo porque você queria tanto que eu 
comesse frutinhas e minhocas.

    – Isso, meu filho, é que é comida de passarinho. 
    – E agora mamãe?
    – agora você terá que ficar escondido aqui por alguns dias e comer apenas 
o que vou lhe trazer, até que volte a ser o passarinho magrinho que era antes. 



    Em poucos dias Flofi voltou a voar pelo imenso céu azul junto às suas irmãs 
Loli e Plumi e outros passarinhos sapecas.  
    Tinha aprendido uma grande lição. 
    É claro que ele ainda come os deliciosos doces de Donana, mas só de vez em 
quando.


